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R E S U M O 

O tipo de uso e ocupação das terras das bacias hidrográficas sem fiscalização ou planejamento adequado, torna-se um dos 

maiores responsáveis pela degradação de corpos hídricos, por isso surge a necessidade de avaliação da qualidade de suas 

águas. A qualidade das águas da bacia hidrográfica do ribeirão Paraíso, localizado no município de Jataí/GO, foi avaliada 

a partir do Índice de qualidade das águas (IQA), adaptado pelo Centro Tecnológico de Saneamento Básico do estado de 

São Paulo (CETESB) para condições tropicais. A pesquisa constituiu em aferir o índice de qualidade das águas em onze 

pontos de amostragem, em quatro períodos distintos. Os resultados encontrados foram comparados com a Resolução 

CONAMA n° 357/2005, e aplicado o índice de qualidade das águas (IQA), que classifica o corpo hídrico em cinco faixas 

de valores (de zero a 100). De acordo com os dados avaliados, a qualidade das águas do ribeirão Paraíso pode ser 

considerada boa, podendo ser destinadas ao abastecimento público, desde que se tenha tratamento adequado. Ao analisar 

separadamente cada parâmetro, os valores encontrados em algumas das análises de coliformes termotolerantes, pH, 

fósforo total e DBO estavam em desconformidade com a classe um da Resolução vigente, resultando em contaminação 

das águas. Com isso, conclui-se que são necessárias ações que possibilitem melhor manejo e uso na ocupação da terra e 

águas desta bacia, viabilizando a integridade das características do ribeirão, como também a prevenção de maiores 

alterações e degradação diante do aumento das atividades antrópicas encontradas na bacia hidrográfica em questão. 

Palavras-chaves: Bacia Hidrográfica, Índice de qualidade de água, uso e ocupação. 

 

Characterization and diagnosis of the water of Ribeirão Paraíso in Jataí-Goiás 

 
A B S T R A C T 
The kind of land use and occupation in the river basins without supervision or proper planning has become one of the 

greatest responsible by hydrous bodies degradation, therefore there’s a need to evaluate the quality of the their water. The 

quality of the water of Ribeirão Paraíso river basin, located in the municipality of Jataí/GO, was evaluated from the Water 

Quality Index (WQI), adapted by the Technological Center of Basic Sanitation in the state of São Paulo (CETESB) for 

tropical conditions. The research aimed measuring the water quality index in eleven sample points, in four different 

periods. The obtained results were compared to CONAMA’s Resolution number 357/2005, and applying the water quality 

index (WQI), which classifies the hydrous body in five value bands (from zero do 100). According to the evaluated data, 

the quality of the water in Ribeirão Paraíso can be considered as good, with the possibility of being used for public supply, 

as long as it has proper treatment. Analyzing separately each parameter, the values found in some analyses of 

thermotolerant coliforms, pH, total phosphor and DBO were according to the class one in the current Resolution, resulting 

in the contamination of the water. Thus, it’s possible to conclude that actions which make it possible to a better land 

management and occupation and water in this river basin are necessary, enabling the integrity of the stream’s 

characteristics, as well as the prevention for major changes and degradation due to the increase of anthropic activities 

found in the studied river basin. 

Keywords: River Basin, Water Quality Index, use and occupation.  
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Introdução 
O Brasil caracteriza-se como um país rico 

em recursos naturais, abundante em águas 

superficiais e subterrâneas, tornando as questões 

ambientais temas fundamentais a serem discutidos 

e tratados com mais atenção nas últimas décadas. 

Os avanços populacionais e tecnológicos 

contemporâneos (maquinários agrícolas e etc.) 

causam alterações no ecossistema terrestre e 

aquático, por meio da retirada da vegetação nativa 

para implantação de lavouras ou pastagem, que 

oferecem grandes quantidades de resíduos à 

natureza, alterando o habitat natural de espécies 

(Cabral et al., 2013).  

As ações antrópicas modificam a dinâmica 

ambiental e o desenvolvimento da produção reflete 

globalmente na deterioração do meio ambiente 

pelas atividades inadequadas e desprovidas de 

planejamento, acarretando estagnação nos avanços 

produtivos caso não sejam fiscalizadas 

minuciosamente.  

As alterações ambientais que ocorrem 

naturalmente (por ventos, decomposição de rochas, 

chuva e etc.) mantêm o equilíbrio do ecossistema; 

já os poluentes provindos das atividades antrópicas 

(efluentes industriais e urbanos, esgoto doméstico, 

produtos agropecuários, entre outros) contribuem 

para a contaminação e degradação do meio 

ambiente, causando alteração no ecossistema. As 

propriedades do solo e da água podem ser alteradas 

e modificadas, interrompendo o ciclo natural do 

desenvolvimento de espécies e da vida aquáticas 

(Andrade et al., 2005).  

Quanto maior a necessidade de água para 

as atividades antrópicas, mais vulnerável à 

contaminação ela ficará, resultando em impactos 

ambientais (Tundisi; Matsumura Tundisi, 2008). O 

alto potencial hídrico do país, aliado com as 

inovações políticas que buscam produção 

acelerada de energia, são fortes incentivos para que 

os corpos hídricos sejam alvos na implantação de 

hidrelétricas, sujeitando alterações nos cursos ou 

modificação dos canais naturais e suas 

características físicas ambientais (Pimenta; Penã; 

Gomes, 2009).  

Neste sentido, os estudos relacionados a 

bacias hidrográficas são de extrema importância 

para a Geomorfologia fluvial, ao envolver as 

características dos recursos hídricos, o tipo de uso 

e ocupação das terras, os regimes hidrológicos, 

processos de lixiviação do solo, entre outros 

(Christofoletti, 1980; Tucci, Hespanhol e Cordeiro, 

2001; Rocha et al., 2014). 

Uma questão a ser abordada nas 

legislações (municipal, estadual e federal) diz 

respeito à qualidade das águas das bacias, que 

deixa de ser respeitada, causando interferências 

negativas ao meio natural. Com isto, surge a 

importância dos diagnósticos da qualidade físico-

química e microbiológica das águas de uma bacia, 

sendo uma ferramenta de subsidio à gestão fiscal, 

originando contribuições para preservação 

ambiental (Flauzino et al., 2010). 

Nesta pesquisa, o recurso hídrico a ser 

avaliado é o da bacia do ribeirão Paraíso, que se 

localiza no município de Jataí, sudoeste do estado 

de Goiás, fazendo parte dos cursos formadores do 

rio Claro, afluente do rio Paranaíba, ambos 

pertencentes à Bacia hidrográfica do rio Paraná. 

O modelo de uso e ocupação das terras da 

bacia é por atividades agrícolas e pastoris desde a 

década de 70 do século passado, sendo que as 

atividades antropogênicas têm elevado, 

substancialmente, a concentração de insumos 

agrícolas ou subprodutos usados com finalidade 

corretiva do solo ou nutricional para as plantas, que 

podem ser fonte de contaminação. Assim, a 

aplicação de calcário, fertilizantes, principalmente 

os fosfatados, e outros produtos pode contaminar o 

solo e as águas (Scopel et al., 2003).  

Dentre as ferramentas de avaliação da 

qualidade das águas, destaca-se o Índice de 

qualidade da água proposto pela National 

Sanitation Foundation (IQA-NSF) e adaptado pelo 

Centro Tecnológico de Saneamento Básico do 

estado de São Paulo (CETESB) para ambientes 

tropicais, cujos parâmetros analisados são: 

oxigênio dissolvido (OD), coliformes 

termotolerantes (CT), potencial Hidrogeniônico 

(pH), demanda bioquímica de oxigênio (DBO), 

nitrogênio (N), fósforo total (PT), temperatura (T), 

turbidez (TURB) e resíduos totais (RT).  

A escolha do Ribeirão Paraíso como objeto 

de estudo deve-se ao modelo de uso e ocupação das 

terras da bacia hidrográfica, que são possíveis 

operantes na alteração da qualidade das águas. 

Assim, o presente trabalho teve como objetivo 

geral avaliar a qualidade das águas em quatro 

períodos distintos.  

A escolha desta bacia justifica-se pela 

necessidade de monitoramento da qualidade das 

águas do ribeirão Paraíso, visando à formação de 

banco de dados para o fornecimento de 

informações à sociedade que utiliza desta água para 

fins múltiplos, sendo que o ribeirão deságua no Rio 

Claro, que abastece a rede pública da cidade de 

Jataí. Os dados obtidos servirão, também, como 

suporte para tomada de decisão, como, por 

exemplo, do indicativo para melhor manejo, 

conservação do corpo hídrico e preservação deste 

ecossistema, sendo uma unidade territorial apta de 

planejamento e gestão dos recursos naturais, 
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comportando elementos físicos e socioeconômicos 

que constituem um sistema aberto de troca de 

energia e matéria. 

 

Material e métodos 

Área de Estudo 
A bacia hidrográfica do ribeirão Paraíso 

localiza-se entre as coordenadas 17°43’3” S a 

18°3’41” S e 51°28’26” W a 51°41’17” W (Mapa 

1). Contendo uma área de 361,7 km2, está 

localizada no município de Jataí, no sudoeste do 

estado de Goiás, a 327 km da capital estadual, 

Goiânia, limitando-se com municípios de 

Caiapônia e Perolândia ao norte; Itarumã, Caçu e 

Aparecida do Rio Doce ao sul; Rio Verde a leste; 

Mineiros e Serranópolis a oeste. Esta bacia faz 

parte dos cursos d’água formadores do rio Claro, 

afluente do rio Paranaíba, ambos pertencentes à 

Bacia hidrográfica do rio Paraná.

 

 
Mapa 1. Localização da Bacia Hidrográfica do Ribeirão Paraíso. Fonte. Produçao dos autores (2014).

 

O substrato geológico da bacia em questão 

é formado pelos arenitos da Formação Vale do Rio 

do Peixe (depositadas no Cretáceo Superior), 

seguido de cobertura Arenosa Indiferenciada, 

resultante do retrabalhamento de sedimentos 
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arenosos do Pleistoceno e pelos basaltos da 

Formação Serra Geral (Cretáceo Inferior) (Moreira 

et al., 2008). Geomorfologicamente, verifica-se na 

bacia unidade básica de Superfície Regional de 

Aplainamento II B, seguida da Superfície Regional 

de Aplainamento III B (SRA II B e SRA III B) 

(Latrubesse; Carvalho, 2006). A declividade da 

área de estudo varia de 3 a 45%, com presença de 

relevo plano (23%), ondulado (68%) e forte 

ondulado (1%) (Ramalho Filho; Beek, 1995).  

A pedologia da bacia em questão é 

composta por cambissolo húmico ao norte, 

latossolo vermelho distrófico ao centro (maior 

porcentagem) e, ao sul, latossolo vermelho 

distroférrico (Embrapa, 1997). 

O índice pluviométrico (sete dias antes da 

coleta) e a temperatura média da bacia em questão 

no mês de agosto foram de zero mm e 22 °C, 

respectivamente (Gráfico 1). No mês de novembro, 

a soma pluviométrica foi de 38,7 mm e a 

temperatura ficou em média de 26 °C. Para o mês 

de fevereiro, os dados de precipitação alcançaram 

27 mm; já temperatura, teve média de 25 °C. No 

mês de maio, a temperatura obteve média de 21 °C 

e o índice pluviométrico chegou a 57,8 mm. Estes 

dados são fundamentais para compreender o 

comportamento do corpo hídrico em questão.

 

 
Gráfico 1. Soma da precipitação e temperatura média dos sete dias antecedentes a cada campanha realizada 

no Ribeirão Paraíso. Fonte. INMET, 2015. Organização – Autorais (2015). 

 

O uso e ocupação das terras da bacia 

hidrográfica do ribeirão Paraíso no período da 

pesquisa eram formados por área áreas de culturas 

anuais (47,1%), vegetação (28,37%), solo exposto 

(19,34%) e pastagem (4,83%). Os dados 

hipsométricos permitem averiguar as menores 

altitudes próximas do exutório, com 560m, e as 

maiores altitudes nas nascentes, com 

aproximadamente 920 m. Estas informações 

permitem afirmar que a área da bacia apresenta 

terrenos planos e pouco acidentados, característica 

que favorece as atividades agrícolas. 

 

Monitoramento da qualidade da água 
Para coleta das amostras, foram definidos 

onze pontos, georreferenciados com GPS (Global 

Position System). A definição da localização dos 

pontos foi definida de modo a abranger os 

diferentes usos e ocupações da terra da bacia 

hidrográfica do ribeirão Paraíso (Mapa 2).
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Mapa 2. Localização dos pontos de amostragens de água (1 a 11) e suas características físicas. Fonte. 

Produção dos autores (2015). 

 

 

As coletas de amostras d’água foram 

realizadas em quatro períodos distintos, de modo a 

abranger as quatro estações do ano, sendo a 

primeira campanha de coleta realizada em 

agosto/2014 (inverno), a segunda campanha em 

novembro/2014 (primavera), a terceira campanha 

em fevereiro/2015 (verão) e a quarta campanha em 

maio/2015 (outono). 

Os parâmetros limnológicos avaliados 

foram: oxigênio dissolvido (OD), coliformes 

termotolerantes (CT), potencial Hidrogeniônico 

(pH), demanda bioquímica de oxigênio (DBO), 

nitrogênio (N), fósforo total (PT), temperatura (T), 

turbidez (TURB) e resíduos totais (RT). 

Os parâmetros OD, pH e temperatura 

foram avaliados in situ, utilizando-se a sonda 

multiparâmetro OAKTON PCD 650.  

Os parâmetros fósforo, DBO, nitrogênio, 

turbidez, resíduos totais e coliformes 

termotolerante foram analisados em laboratório. Os 

métodos de analises para cada um dos parâmetros 

seguiram os procedimentos descritos na APHA 

1995. 

Os índices e classificação da qualidade da 

água em cada ponto de coleta, foram realizados a 

partir do IQA conforme a equação1: 

 
Onde: 

IQA: Índice de Qualidade das Águas. Um 

número entre zero e 100; 

(1) 
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Qi: qualidade do i-ésimo parâmetro. Um 

número entre zero e 100, obtido do respectivo 

gráfico de qualidade, em função de sua 

concentração ou medida (resultado da análise); 

Wi: peso correspondente ao i-ésimo parâmetro, 

fixado em função da sua importância para a 

conformação global da qualidade, isto é, um 

número entre zero e um, de forma que (Equação 2): 

Logo após, faz-se o enquadramento de 

cada ponto de coleta por meio dos valores 

estipulados para cada faixa classificatória (Tabela 

1). 

 

 
Tabela 1. Classificação da qualidade das águas. 

Fonte. CETESB, 2013. 

 

Resultados e discussão 
A primeira campanha, realizada no mês 

de agosto (estação de inverno), apresentou índices 

pluviométricos nulos para os sete dias antecedentes 

à coleta de amostras. Com isso, o resultado do IQA 

variou de 89 (maior valor) no ponto um, devido à 

vegetação preservada (Fotografia 1) e 65 (menor 

valor) no ponto cinco, que possuía plantações 

próximas às margens do ribeirão, pouca mata ciliar 

e a presença de pastagem, podendo oferecer 

nutrientes que abrandem a qualidade da água.
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Fotografia 1. Ponto um, vegetação e corpo hídrico do ribeirão Paraíso. Fonte: Produção dos autores 

(2015). 
 

 Os parâmetros que mais influenciaram no 

cálculo do IQA desta campanha foram o coliforme 

termotolerante (que variou de 0 e 6.073NMP) e pH 

(que variou de 5,93 e 7,16), os quais, em alguns 

pontos, sobressaíram dos valores estabelecidos 

pela Resolução CONAMA n° 357/2005. 

Conte e Leopoldo (2001) discorrem que, 

em corpos hídricos de águas naturais, o pH pode 

ser modificado pela concentração de hidrogênio 

positivo (H+), que é originado pela dissociação do 

ácido carbônico, dando origem a águas mais 

ácidas. As características do solo e da Geologia da 

região, como a deterioração de rochas, absorção de 

gases na atmosfera, oxidação da matéria orgânica e 

fotossíntese são fatores que contribuem para que 

ocorram alterações do pH (Esteves, 1998). 

Verificou-se a presença de fezes de 

animais próximas ao ribeirão (Fotografia 2) e ocas 

de animais nas bordas do corpo hídrico (Fotografia 

3). A falta de precipitação desta campanha também 

pode ser um indicativo para os valores elevados 

deste parâmetro, em que, em períodos com elevada 

precipitação e aumento de OD nas águas, os 

organismos anaeróbicos diluem mais os dejetos 

depositados nos rios. 

 
Fotografia 2. Fezes de animais próxima ao ribeirão Paraíso. Fonte. Produção dos autores (2015). 

 

Do ponto três ao 11, os valores encontrados 

para coliformes termotolerantes foram elevados 

(entre 360,00 a 6,073 NMP) e prejudicaram a 

qualidade das águas. Oliveira, Campos e Medeiros 

(2010) afirmam que avaliar a concentração de 

coliformes termotolerantes nas águas de rios é de 

fundamental importância, pois a elevada 

concentração deste parâmetro remete a impacto 

altamente prejudicial à qualidade da água e à saúde 

dos consumidores. Na pesquisa, os autores relatam 

que 62% dos pontos amostrais da bacia 

hidrográfica do rio Salitre-BA estiveram acima de 

1.000 NMP, indicando águas altamente 

comprometidas. 

Na segunda campanha, que foi realizada 

mês de novembro (estação da primavera), a soma 

pluviométrica dos sete dias anteriores às coletas foi 

de 38,7 mm. Nesse período, as terras da bacia 

estavam sendo preparadas para o início de uma 

nova safra, sendo utilizados produtos agroquímicos 

e fertilizantes.  

 

 

O maior valor detectado, de acordo com o 

IQA, foi de 75 no ponto dois, e o menor foi 67 no 

ponto 11. O ponto dois localiza-se próximo à sua 

nascente, fator que possibilita uma menor 

lixiviação de poluentes ao ribeirão. O ponto 11 

possuía mata ciliar do lado esquerdo rumo à 



Revista Brasileira de Geografia Física v.09, n.06 (2016) 2132- 2147. 

2140 
Batista, D. F.; Cabral, J. B. P.; Carvalho, C. B.; Nascimento, E. S. 

 

montante do ribeirão, seguida de pastagem e 

rebanho de gado. 

A alta presença de fósforo em todos os 

pontos de coleta (variou entre 0,03 a 0,85mg/L) 

permite aferir que ocorreu lixiviação dos solos, 

contendo agroquímicos até o ribeirão, o que 

possibilitou a contaminação do corpo hídrico, 

segundo a resolução vigente. 

Pinto et al. (2013) destacam que bacias 

com vegetação preservada tendem a apresentar 

melhor qualidade das águas do que em bacias 

predominantemente sob pastagem, fato este 

constatado para a bacia do rio Paraíso nos pontos 

um e dois.  

Os estudos realizados por Coletti et al. 

(2010) nas águas do Rio das Pedras, no estado de 

São Paulo, revelaram que a baixa qualidade da 

água pela influência do fósforo esteve relacionada 

às atividades agrícolas da região, sendo um forte 

indicativo a eutrofização das águas. No ribeirão 

Paraíso, os maiores valores de fósforo total foram 

detectados nos pontos sete, oito e nove. Nesta 

segunda campanha, todos se encontram sob 

influência agrícola. 

 

 
Fotografia 3. Presença de ocas de animais próximas ao ribeirão Paraíso. Fonte. Produção dos autores 

(2015).
A campanha realizada no mês de fevereiro 

(terceira campanha, estação do verão) obteve como 

soma de precipitação dos sete dias antecedentes à 

coleta 27,0mm. As colheitas das lavouras estavam 

ocorrendo na maioria dos locais próximos ao 

ribeirão neste período. O valor máximo de IQA foi 

76 nos pontos sete, oito e nove e o valor mínimo foi 

66, no ponto um, devido ao resultado de pH (5,06), 

que esteve abaixo da média estabelecida pela 

Resolução CONAMA n° 357/2005 e os valores de 

fósforo total (0,12 mg/L), que foram elevados. A 

precipitação nos dias anteriores à coleta pode ter 

ocasionado uma maior diluição do material 

rochoso da formação de cobertura arenosa 

indiferenciada, possuindo ordem pedológica 

revestida por latossolo. Estes indicadores podem 

causar a diminuição do pH da água neste ponto. 

Pereira-Silva et al. (2011) afirmam que a 

tendência à acidez da água em três microbacias no 

estado de São Paulo está diretamente relacionada 

ao uso e ocupação das terras da região. Em sua 

pesquisa, constam valores inferiores a 6, o que, 

pela Resolução CONAMA (357/2005), 

comprometem a qualidade das águas.  O autor 

Demin (2013) realizou uma pesquisa de qualidade 

da água na província de Catamarca, no noroeste da 

Argentina, região que conta com climas árido e 

semiárido na bacia hidrográfica Del Valle. O uso e 

ocupação das terras da bacia analisada pelo autor 

apresentam as mesmas características da realizada 
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neste trabalho. Os valores encontrados por ele na 

análise do pH variaram entre 6,98 e 7,69, o que, 

pelo código alimentar Argentino, também 

enquadra a bacia nas normas permitidas (código 

que é semelhante à Resolução CONAMA). 

Comparando os resultados obtidos nesta pesquisa, 

é possível perceber a compatibilidade dos mesmos. 

O DBO (máximo de 8,80 mg/L) e 

coliformes termotolerantes (máximo de 286,00 

NMP) também apresentaram valores fora dos 

limites estabelecidos pela resolução CONAMA 

357/2005. No ponto sete, por exemplo, tem-se um 

pequeno rancho (Fotografia 4), que lança seus 

efluentes direto no corpo d'água e possui grande 

concentração de matéria orgânica (folhas, galhos, 

tronco de árvores) em decomposição. Tais 

materiais, ao serem lixiviados ao corpo hídrico, 

elevam os teores de DBO. A presença de chuva 

também explica o fato de ter uma quantidade 

elevada de elementos na água que resultam na 

qualidade alterada. 

 

 
Fotografia 4. Presença de matéria orgânica no ponto 7. Fonte. Produção dos autores (2015). 

 

Oliveira, Nogueira e Sartori (2014) 

realizaram pesquisa em quatro rios no município de 

Botucatu/SP e as médias entre os pontos de coleta 

de cada rio analisado variaram entre 11 a 24 mg/L 

no período chuvoso, e de 8 a 15 mg/L no período 

seco, chegando à conclusão de que estes resultados 

são provenientes de efeitos longitudinais dos 

processos de desmatamento, descargas de esgoto e 

contaminação do solo e da água pelas atividades 

antrópicas da região, sendo que em todas as 

análises os resultados ultrapassaram o máximo 

permitido pelo CONAMA (357/2005).  

De acordo com a presente pesquisa, os 

resultados encontrados foram inferiores ao do autor 

citado. Isto deu-se devido ao fato de o uso e 

ocupação das terras da bacia em questão serem 

predominantemente agropecuário. No período 

chuvoso (mês de fevereiro), teve-se máximo de 

8,80 mg/L, e para o período de estiagem (mês de 

agosto) 2,72 mg/L, correspondendo ao mesmo 

efeito longitudinal da pesquisa de Oliveira, 

Nogueira e Sartori (2014), no qual eleva-se o DBO 

nos meses chuvosos.  

No trabalho realizado por Thebaldi  et al. 

(2011), no Córrego Jurubatuba, em Anápolis/GO, 

os valores de DBO foram analisados em quatro 

pontos e em seis dias diferentes. Os resultados 

foram superiores aos estabelecidos pela resolução 

vigente devido ao lançamento de efluentes 

provenientes de abate de bois da região, ação que 

altera significativamente a qualidade da água, 

deixando-a inadequada ao consumo. 

Fiorucci e Filho (2005) afirmam que o 

aumento significativo da DBO ocasiona a 

diminuição ou mesmo a eliminação do oxigênio 

presente na água. Assim, os processos anaeróbicos 

substituem os aeróbicos, alterando totalmente a 

dinâmica aquática. Nesta campanha, o ponto três 

apresentou o menor valor de OD (6,51 mg/L), 

correspondendo a um dos mais elevados valores de 

DBO (5,30 mg/L). 
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A última campanha foi realizada no mês 

de maio, o qual corresponde à estação do outono. 

Nos sete dias antecedentes à coleta, a soma 

pluviométrica totalizou 57,8mm, possibilitando 

transporte de sedimentos ao ribeirão e também de 

produtos tóxicos e materiais sólidos em geral. O 

IQA de 79 (ponto dois) foi o máximo encontrado, 

e como mínimo teve-se 65 (ponto 11).  

De acordo com os dados avaliados, 

chamam atenção os valores de fósforo total 

(0,53mg/L) do ponto 11, pois o mesmo está acima 

dos limites estabelecidos pela Resolução 

CONAMA (357/05). Os teores elevados deram-se 

devido ser área de agricultura, que utiliza 

agroquímicos. À montante deste ponto, é possível 

visualizar plantações (Fotografia 5) próximas do 

ribeirão, que contém pouca mata ciliar, fator que 

confirma a presença de produtos agrícolas na bacia. 

 

 
Fotografia 5. Plantação e mata ciliar rala próximas ao ribeirão Paraíso. Fonte. Produção dos autores (2014). 

 

A classificação dos valores de IQA nas 

quatro campanhas variou entre Ótima e Boa; o 

menor valor encontrado foi 65 (ponto cinco) e o 

maior foi 89 (ponto um), ambos no mês de agosto 

(primeira campanha). No Gráfico 2, podem-se 

notar o valor e faixa de cor que cada ponto alcançou 

em todas as campanhas. A classificação do IQA-

CETESB varia de zero a 100, e, como pode ser 

observado, o ribeirão Paraíso foi classificado como 

sendo de Boa qualidade em praticamente todos os 

pontos de coleta. Isto ocorreu quando o valor 

encontrado pelo cálculo esteve na faixa de 51< IQA 

≤ 79, e para águas com qualidade Ótima, a faixa 

classificatória correspondeu aos valores entre 79 < 

IQA ≤ 100.  
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Gráfico 2. Variação do IQA nos pontos de amostragens e nas quatro campanhas. Fonte. Produção dos autores 

(2015). 

 

Como resultados finais desta pesquisa, 

apresentam-se, na Tabela 2, os valores de máximo, 

média e mínima das quatro campanhas pelo cálculo 

do IQA-CETESB.

Tabela 2. Valores de máximo, médio e mínimo do cálculo do IQA das quatro campanhas. Fonte. Produção 

dos autores (2015). 

 
 

As campanhas de agosto e maio destacam-

se por possuírem os menores e maiores valores de 

IQA; novembro e fevereiro obtiveram variações 

menores entre os pontos. Isso evidencia a 

importância das chuvas para a regulação da bacia, 

mostrando que agosto não obteve precipitação e 

maio foi o mês com maior presença de chuvas. Já 

nos meses de novembro e fevereiro, as chuvas 

foram uniformes, apresentando melhores 

resultados para o IQA. 

Os valores médios encontrados pelos 

dados de cada ponto nas quatro campanhas 

permaneceram entre 70,73 (campanha de 

novembro) e 73,55 (campanha de agosto), 

indicando que, no período de um ano de pesquisa, 

o ribeirão manteve-se com qualidade de águas 

“Boa”, pertencentes à faixa de cor verde (Tabela 1). 

Nas pesquisas de Zanini et al. (2010) e Verissímo 

e Ferreira (2013), os resultados do índice de 

qualidade das águas deram-se de maneira 

semelhante aos do ribeirão Paraíso.  

O valor de 72,27 representa o índice de 

qualidade das águas do ribeirão Paraíso, que se deu 

pelas análises de cada campanha e a média final do 

período de um ano; este valor consiste em águas de 

Boa qualidade segundo a CETESB e permanecem 
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na faixa de cor verde. O corpo hídrico pode ser 

utilizado para abastecimento públicos após 

tratamento específico. 

Os parâmetros coliformes 

termotolerantes, pH, fósforo total e DBO 

apresentaram resultados fora do máximo ou 

mínimo permitidos pela Resolução CONAMA n° 

357/2005, requerendo uma maior observação, pois 

são indicativos de má qualidade das águas em 

trechos determinados. Nestes locais, a água deve 

receber tratamento específico, ditado pela 

resolução, antes do consumo humano. 

No trabalho de Pimenta et al. (2012), foi 

discorrido que, após avaliar a qualidade das águas 

nos trechos lóticos do rio das Antas (estado do RS), 

os valores de IQA resultaram em classificação para 

as águas como sendo de Boa qualidade, da mesma 

forma que o encontrado na presente pesquisa. Os 

mesmos autores afirmam que as elevações dos 

teores de alguns parâmetros avaliados são 

referentes ao uso e cobertura da terra, por conter 

pastagens, áreas agrícolas, efluentes domésticos e 

industriais, todos decorrentes da forte influência 

antropogênica sem a adequada fiscalização.  

Todos os pontos que contam com a 

presença de plantações agrícolas e pecuária 

recebem, durante o transporte pluvial, inúmeras 

quantidades de contaminantes; suas características 

são variantes, contando com altos teores de 

nutrientes e resíduos sólidos. Os elevados teores de 

fósforo total e coliformes termotolerantes em 

determinados locais (como nos pontos três, cinco, 

sete e 11) são grandes indicativos de 

enriquecimento pelas atividades em seu entorno. 

O parâmetro que ofereceu maior peso ao 

calcular o IQA das quatro campanhas foi o fósforo 

total. Seus altos valores na maior parte dos pontos 

de amostragem são um forte indicador de 

contaminação da água do corpo hídrico em questão 

(Gráfico 3), pois grande parte da bacia em estudo 

encontra-se ocupada por plantações, como pode-se 

ser observado na Fotografia 6. Este indicativo 

afirma a presença de agroquímicos no solo, que, ao 

serem lixiviados até o corpo hídrico, acarretam 

alteração na qualidade das águas. 

 

 

 
Gráfico 3. Análise temporal do fósforo total nas quatro campanhas do ribeirão Paraíso/GO e comparação 

com a Resolução CONAMA n° 357/2005. Fonte. Produção dos autores (2015).
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Fotografia 6. Plantação de soja próxima ao ribeirão Paraíso. Fonte. Produção dos autores (2014). 

 

 No trabalho de Bertossi et al. (2013), 

entre as variáveis analisadas para o IQA, o fósforo 

total também esteve entre os parâmetros mais 

representativos para a conclusão do cálculo, fato 

esse também detectado por Moretto et al. (2012) 

para o rio Pardo, localizado na região central do 

Rio Grande do Sul.  

Para que as águas do ribeirão Paraíso 

mantenham a qualidade propícia ao abastecimento 

público, é necessário que as áreas antropizadas 

possuam fiscalização constante e que viabilizem a 

correta recomposição de áreas de preservação 

permanente, ou, ao menos, que haja a diminuição 

da oferta de contaminantes ao corpo hídrico por 

parte das atividades agropecuárias. Isto deve ser 

assegurado por órgãos gestores responsáveis por 

este trabalho. Com a adoção de novas técnicas de 

manejo do uso da terra e melhores precauções 

diante dos indicadores ecológicos ativos da 

qualidade dos mananciais, a contaminação das 

águas poderá ser atenuada (Kuhlmann et al., 2014). 

 

Conclusão 
 É possível afirmar que a avaliação do 

índice de qualidade da água do ribeirão Paraíso 

mostrou-se satisfatória à metodologia do IQA-

CETESB. 

Os parâmetros que mostraram valores em 

desconformidade com o padrão da Resolução 

CONAMA n° 357/2005 foram coliformes 

termotolerantes, pH, fósforo total e DBO. Estas 

alterações são evidenciadas pelas estações 

decorrentes de cada campanha analisada, sendo 

que possuem características (clima, uso e 

ocupação) que levam a alterações em determinados 

parâmetros, como também, estão inteiramente 

relacionados ao uso agropecuário, à falta de 

preservação da mata ciliar e áreas com solo exposto 

na bacia.  

Pelo IQA-CETESB as águas do ribeirão 

foram classificadas como de boa qualidade de 

acordo os dados obtidos para o período analisado o 

ribeirão atingindo a média da avaliação entre as 

campanhas com valor de 72,27, sendo viável ao 

consumo humano após tratamento específico.  
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